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Menor tamanduá, já ameaçado
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Ele nem parece bicho de carne e osso, mas o diminuto e praticamente desconhecido tamanduaí
sobrevive em matas brasileiras na Amazônia e na Mata Atlântica nordestina, locais onde
raramente é avistado. 

Com hábitos noturnos, cerca de 300 gramas, dez centímetros de corpo e até trinta se contada a
cauda, a espécie (Cyclopes didactylus) é a menor das quatro que existem no mundo, três delas no
Brasil. 

No país, há registros do mamífero na região Norte e estados do Nordeste como Pernambuco,
Sergipe, Alagoas, Piauí e Maranhão, onde já está ameaçado pelo desmatamento e fragmentação
das florestas. Assim como ocorre com o macaco-guigó, como mostrou O Eco em abril do ano
passado.

As únicas baterias de estudos sobre o tamanduaí em liberdade avaliam a distribuição de
populações na reserva biológica do rio Trombetas, no município paraense de Oriximiná, e também
sua ocorrência e genética em matas nordestinas. O material é analisado na Universidade Federal
de Minas Gerais. “As populações nordestina e amazônica estão separadas pela faixa de Caatinga
entre os dois biomas”, explica a responsável técnica pelo projeto, Flávia Miranda, da Wildlife
Conservation Society. 
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